








AGRADECIMENTO DO POVO 
A O 

SALVADOR DA P Á T R I A 
O S E N H O R 

D O 

REINO DO BRASIL 
Ficava o Filho em tenra mociãaâe, 
Em quem o Pay deixava seu Traslado, 
Que do Mundo os mais Fortes Igualava. 
Tudo prove cem animo e prudência ; 
Que em toda a parte ha esforço , e resistência, 

Cam. Lui. 

\ J Horror do Àttentado 7 qne na noite de n do corrente me* 
de Janeiro de 1822 perpetrou em declarada rebellião o , já de*> 
mittido , General das Armas desta Província Jorge d* jivillez , 
seduzindo os Batalhões da Divisão Auxiliadora de Portugal , a p o -
derando-se, de próprio a r b í t r i o , do Morro do Castello , e tomando 
outras posições ameaçadoras de hostilidades ; que reduzirão, na opi*? 
nião publica, toda a Cidade á perigo 1 obrigando (como elle con* 
fessa em seu intitulado Manifesto e],Ordem do Dia) na manhãa 
do dia 12 a Fiel e Subordinada Tropa de Linha e de Milícias , 
e até a Cidadãos de diffèrentes Classes, por Defeza natural , a se 
reunirem no Campo de Santa Anna , para repellirem t i o ínopina-
da aggressão de Invasor noctumo ; só he sobrexGedida pelo 710-» 
vo Horror desses seus papeis impressos em data de 14 do corren*} 
•te , figurando-se em effectivo Commando no Quartel da Praia Gran­
de , e de outros Officios, em data de 12 e i 5 , publicados na Ga­
zeta desta Capital do dia 19 , com sua assignatura , e de vários 
Officiaes de seu P a r t i d o , arrogantemente negando obediência ao 
legitimo Governo , Delegado de Sua Magestade, 

O Povo do Rio de Janeiro agora he que vê toda a extensão 



do tenebroso projccto do Regulo , que teve a ousadia "de abr i r cor­
respondência com o Ministro da Guerra , fazendo propostas , em 
ar de Capitulação de Cintra, com a comminatoria cláusula de 
\vrrot = uuvrendo poupar, quanto esteja de sua parte, e (fu­
são de sangue = declarando em seu levantado p re fe r io , que jul-
gão não dever ter efíeito as baixa* dos Soldados de seus Bata­
lhões , considerando-se independentes da Regência Conslitucional-
mente estabelecida nesta Capital pelo Poder Executivo. 

Agora também he que vê toda a extensão do Patrocínio , com 
que Sua Alteza Real salvou a Pátr ia da fúria de mal intencio­
nados , tão indignos do Nome Portuguez. — O mesmo Augusto 
Senhor usando da Sua Prudente e Conciliadora Polit ica , fez mani­
festa a Sua Ordem, expedida pelo Ministério da Guerra em 17 
do corrente , Declarando o seu Real Juizo sobre taes factos , quali-
ficando-os de serem' filhos do espirito da mais criminosa insubor­
dinação ; e , para aterrar os rebeldes , acerescenta , que vai dar logo 
huma circunstanciada Conta ao seu augusto Pay, para che~ 
gar ao Conhecimento do Soberano Congresso. 

Esta providencia 1 tão digna da sua filial p iedade , e constan­
te adhesão ao Systema Constitucional , que jurou , ao mesmo tem­
po que assoalha e estabelece o Seu C A R A C T E R Heróico na Europa 
e Amer ica , até pelas efficazes , e peremptórias medidas , com que 
pôs á salvo, longe do alcance dos furiosos, e entregue á lealda­
de Brasileira , o Sagrado Deposito de Sua Imperial Espoza , e Reaes 
Filhinhos , nascidos, nesta Terra rLa Proríiissão ; excita a memória 
da grandeza d' alma do famoso Germânico , immortalisado pelo 
grande Pintor de homens e successos , Tácito (oxalá eu tivesse o 
dizimo da sua penna) que também soffreo igual t r ance , pela revol­
ta de duas Legiões do seu Exerci to , a< quem desarmou só com a 
sua presença, e seguinte falia. oi: 

« A ' que vos não tendes nestes dias a t r e v i d o , e que cousa 
« haveis deixado sem mancha ? Que nome darei á este Concília-
K bulo ? Chamarei por ventura Soldados a vós , que cercastes ao 
« Filho do vosso Imperador com arraial e armamento ? "Chamarei 
« Cidadãos a vós , que tendes prostergado a legitima Authoridade , 
« e O Direito Publico ? Júlio Cezar supprimio huma «edição do 
„ Exercito só com huma palavra , chamando aos Soldados ~ Qui-
K rites rr e não Romanos. Octavio Augusto $ só com o seu aspeito 
* e v u l t o , aterrou as Legiões Accíacas..Levarei tal nova á meu 
k Pai , e entretanto passarei a vida precária entre vós odientos , 
cr tendo apartado pára longe de vossas fúrias a Esposa e tenros fi-
« lhos? O 

O Ex-General pe rgun ta , que mal fez á este P o v o , em ter 
posto em Armas os Batalhões i r e i5 , Brigada de Artelharia ? 

- (•) Tacit. AnnaL liv. 1.° Cap. 42, 



Elle dá a resposta , -na~âã->. porque foi, reduzido á impotência de 
mal fazer , com a Presença e Imperatoria Voz do Senhor Príncipe 
Regen te , q u e , Senhor de s i , e de caracter resoluto , lhe deo a Or­
dem em breves termos , dignos de serem gravados em inscripção de 
oiro = Ao General e á Divisão Mandarei sahir pela barra fora = . 

Não mais , não mais: havendo muito a d ize r , concluo, certo 
nos sentimentos de toda a communidade dos Habitantes desta Capital» 

O Povo Vos dá , Senhor , seus cordiaes agradecimentos , pe­
las Vossas Magnânimas Resoluções t tendo plena confiança no Es­
pirito comprehensivo de V» A. R . , pára completar a Sua Obra 
da Nossa União , e Tranquillidade , a fim da Fortuna da Nação Portn-
gueza , immovelmente fundada no jurado Systema Constitucio­
nal , de que V. A. R. será sempre o Liberalissimo e Fidelissimo 
jtssertôr e Vingador. Cumpre porém , Senhor , jamais perder de 
vista a regra do* Gênio Nacional , o Cantor da Heroicidade Lusi­
tana ; 

Nunca louvarei 

O Capitão que diga s== Não cuidei =•=. 

Hum Cidadão* 

i m i . • . i . 

RIO D ü JANEIRO. NA TYPOGRAPH1A NACIONAL* 
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